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Carta do IBRE
6 Embora não isenta de riscos na  

tramitação, reforma tributária tem saldo 

amplamente positivo
Apesar do grande avanço na 

reforma tributária aprovada na 

Câmara que melhorou o clima da 

economia brasileira, há alguns riscos 

preocupantes, aos quais o governo 

deveria prestar atenção. Entre 

eles, o prazo para se chegar a uma 

alíquota neutra, durante o qual os agentes econômicos 

terão que lidar com a incerteza sobre quanto pagarão 

de imposto no futuro. O timing da transição também 

é importante, e a data de partida de 2026 (e não 2025) 

leva em conta a agenda legislativa pós-aprovação da 

PEC. A PEC 45 também não resolveu completamente o 

problema do aproveitamento dos créditos tributários, com 

a permanência de restrições que podem reduzir o impacto 

da reforma. Outro problema à parte é como funcionará o 

Conselho Federativo, órgão colegiado da União, estados e 

municípios que será criado para reger o novo regime da 

tributação do consumo. 

Ponto de Vista
12 Revisão do crescimento brasileiro no século XX
O trabalho “Reestimating Brazil’s GDP growth from 1900 

to 1980”, de Edmar Bacha, Guilherme Tombolo e Flávio 

Versiani, foi aceito para publicação e aparecerá em um 

dos próximos fascículos da Revista Brasileira de Economia. 

O artigo revisa as taxas de crescimento da economia 

brasileira ao longo do século XX, de 1900 até 1980. 

Entrevista
16 “As expectativas melhoraram, mas o cenário 

ainda é volátil”
Em julho, o Senado aprovou a escolha de Marcus 

Pestana, economista e ex-deputado federal, para assumir 

a diretoria-executiva da IFI.  Nesta conversa para a 

Conjuntura, Pestana analisou os principais temas da 

agenda fiscal, como o arcabouço e a reforma tributária, 

e o desempenho macroeconômico do país no primeiro 

semestre do ano. “Há um ambiente favorável para queda 

dos juros, financiamento da dívida pública, e as projeções 

da IFI apontam que o resultado fiscal deste ano vai ser 

alcançado com certa folga. Mas obter o déficit primário 

zero em 2024 dependerá de um incremento significativo 

de receitas primárias”, ressalta.

Macroeconomia  
46 A queda do desemprego está relacionada à 

retomada do crescimento?
A taxa de desemprego vem declinando rapidamente no 

Brasil. O dado referente a junho mostra uma redução 

para 8%, taxa que não se observava desde março de 

2015, quando o último ciclo de crescimento do país 

havia se encerrado. É interessante observar que a 

economia brasileira ainda não voltou a progredir de 

forma consistente. Os indicadores do nível de atividade, 

mesmo os antecedentes, apontam para uma variação 

menor no segundo trimestre que a observada no 

trimestre anterior. Então, o que explica essa redução 

acentuada na taxa de desocupação?

CAPA | EDUCAÇÃO FINANCEIRA
50 Crédito: modo de usar 

O cenário macroeconômico 

dos últimos anos, com inflação 

persistente e juros altos, levou muitos 

brasileiros a se endividarem acima 

de sua capacidade de pagamento. 

Além da conjuntura, entretanto, 

especialistas também indicam 

que a inadimplência também foi provocada pelo sério 

descompasso entre a evolução do acesso a crédito e do 

letramento financeiro. Iniciativas de renegociação de 

dívidas como o Desenrola podem solucionar o problema 

no curto prazo, apontam, mas isso não tornará as pessoas 

mais informadas sobre a melhor forma de navegar quando 

o orçamento estiver apertado, tampouco como fazer seu 

dinheiro render mais em tempos de bonança. Tratamento e 

prevenção, reforçam, precisam andar juntos.
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